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CAPÍTULO I: SERVIÇOS PRELIMINARES 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1. Estão agrupados sob este título os serviços de implantação do canteiro, construção do tapume 
e locação da obra. 

4.2. Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Caderno de 
Especificações Técnicas e com os documentos nele referidos, especialmente as Normas 
Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em 
anexo. 

4.3. Todos os materiais (salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos) serão fornecidos 
pela empresa responsável pela execução das obras, doravante denominada CONTRATADA. 

4.4. Toda mão de obra (salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos), será fornecida 
pela CONTRATADA. 

4.5. Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO da PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIANOPOLIS, 
doravante denominada FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 
contratuais. 

4.6. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o 
recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as 
despesas decorrentes dessas providências. 

5. IMPLANTAÇÃO 

5.1. ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 

5.1.1. Materiais, ferramentas e equipamentos 

a) 

b) 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na 
Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214. de 08.06.78. do Ministério do 
Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis 
dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre 
passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao 



Bairinopolis 

c) 

d) 

ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIANÓPOLIS 
PRAÇA MUNICIPAL, 10— 47.830.000-BAIANÓPOLIS — BA 

CNPJ: 13.654.413/0001-31 

dll 

PROJE:TLJS 
"murrerum • ENGEAHARN 

dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de 
corrente. 

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, 
especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de execução de 
construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, no Caderno de 
Encargos. 

Os equipamentos que a CONTRATADA utilizar no canteiro, ou as instalações por ela 
executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados com 
autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

e) Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de 
qualidade superior, e estarem de acordo com as especificações. 

g) 

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de 
informações, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios 
relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações serão providenciados pela CONTRATADA, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIANÓPOLIS. 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais a 
serem empregados e, cada lote ou partida de material será confrontado com a respectiva 
amostra, previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

h) Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão 
conservadas no canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, a qualquer 
tempo. a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já 
empregados. Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados 
no canteiro de obras. 

5.1.2. Equipamentos de Proteção Individual 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma 
Regulamentadora NR-18: 

5.1.3. Equipamentos para proteção da cabeça 

• Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de 
queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que ponham 
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em risco a cabeça do trabalhador, Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos 
ou circuitos elétricos será exigido o uso de capacete especial. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de 
fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas. 

• Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos 
nos olhos. 

• Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação nos 
olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

• Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações nos 
olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

5.1.4. Equipamentos para Proteção Auditiva 

• Protetores auriculares: para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for 
superior ao estabelecido na NR-15. 

5.1.5. Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços 

• Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com 
substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos 
energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as 
luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha, ou de neoprene. 

5.1.6. Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 

• Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou 
lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

• Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 

5.1.7. Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 

• Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 
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5.1.8. Equipamentos para proteção respiratória 

• Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

• Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de 
areia. 

• Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam riscos 
provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à 
saúde. 

5.1.9. Equipamentos para proteção do tronco 

• Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para dobragem e 
armação de ferros. 

5.2. BARRACÕES (Escritórios, Vestiários, Sanitários e Depósitos) 

5.3. LIMPEZA 

5.3.1. A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, limpa, roçado, destocamento, 
queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvores. 

5.3.2. Será procedida periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a acumular no 
terreno, no decorrer da obra. 

5.3.3. Todas as instalações do canteiro, inclusive da própria obra, deverão ser conservadas limpas e 
em perfeito funcionamento, durante todo o prazo contratual de execução dos trabalhos. Para 
tanto, será mantida uma equipe fixa de limpeza e manutenção do canteiro. 

5.3.4. Além desta equipe, serão destinados especificamente, para o escritório administrativo, 
vestiários, sanitários de operários e refeitório, outros operários, para limpeza e conservação de 
suas dependências. 

5.3.5. Estrategicamente posicionados em vários pontos do canteiro, serão colocadas caixas coletoras 
móveis de lixo, que serão transportadas periodicamente ao depósito central. A partir deste 
ponto, o lixo será transportado através de caminhões ao depósito autorizado pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIANÓPOLIS, 
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5.3.6. Ressaltamos que os detritos provenientes do refeitório serão conduzidos diretamente desta 
construção ao depósito indicado pela FISCALIZAÇÃO. 

CAPÍTULO II: FUNDAÇÕES E ESTRUTURA 

ES 1. REPAROS NO CONCRETO 

a) 

b) 

c) 

Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se façam 
necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das normas 
aplicáveis à espécie. 

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto 
defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas 
serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da 
FISCALIZAÇÃO, os vazios serão preenchidos com argamassa adequada. 

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia. traço 
1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico, No concreto aparente a argamassa 
será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se proporcionar a 
aparência uniforme com o concreto antigo. 

CAPÍTULO III: ARQUITETURA 

OBJETIVO 

Estas Especificações de Arquitetura têm por finalidade determinar os materiais e 
procedimentos básicos para a execução dos serviços e obras constantes dos Projetos 
Executivo de Arquitetura e Detalhamentos. 

b) A localização. altura. espessura e características dos elementos de vedação serão as 
constantes dos Projetos Executivo de Arquitetura. Detalhamentos e Especificações Técnicas. 

A 1. ELEMENTOS DE VEDAÇÃO 

A 1.1. Reparo em Alvenarias de tijolos cerâmicos 
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Todas as paredes internas e externas serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos 8 
furos, tamanho 10 x 20 x 20 cm, de acordo com as espessuras indicadas em planta (paredes 
com 12 cm de espessura incluindo alvenaria e revestimentos nas duas faces). 

A 1.1.2. Materiais 

a) 

b) 

Os tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto 
às dimensões, textura e cor, sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulações e 
cavidades. 

Nas alvenarias serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35 
kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20, assentados com argamassa de cimento e areia traço 
1:6. 

c) A amarração das paredes com a estrutura far-se-á através de pontas de ferro o 4.2 CA-50, a 
cada 25 cm, colocadas nos pilares. 

d) O armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de modo a evitar lascas, quebras 
e outros danos. 

A 1.1.3. Processo Executivo 

As alvenarias terão as espessuras e os alinhamentos indicados no Projeto, não sendo permitido 
o corte de tijolos para formar as espessuras requeridas. As espessuras indicadas referem-se 
às paredes depois de revestidas, admitindo-se, no máximo, uma variação de 1 (um) cm à 
espessura projetada. 

b) As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas, aprumadas, e com as juntas de espessura 
máxima de 15 mm sendo realçadas ou rebaixadas para que o emboço adira fortemente. 

c) As alvenarias que repousam sobre vigas contínuas deverão ser levantadas simultaneamente, 
em vãos contínuos. No fechamento de vãos, em estrutura de concreto armado, as alvenarias 
deverão ser executadas até uma altura que permita seu posterior encunhamento contra a 
estrutura, com a utilização de tijolos maciços. 
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As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria, serão previamente 
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1:3. Os tijolos deverão ser molhados 
por ocasião de seu emprego 

A 1.1.4. Componentes Estruturais 

a) Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas. 

h) Sob o vão de janelas e/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas. 

c) As vergas e contra-vergas excederão a largura do vão de, pelo menos 30 cm em cada lado e 
terão altura mínima de 10 cm. 

Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, será executada uma única 
verga. 

e) As vergas dos vão maiores que 2,40 m serão calculadas como vigas. 

Para perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto, inclusive o fundo das vigas, 
essas últimas serão chapiscadas com argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e areia 
grossa. 

A 2. REPARO EM COBERTURA 

A 2.1. Objetivo 

Os materiais, métodos e processos adotados para as coberturas tem como objetivo não só a 
proteção contra intempéries, como o desempenho térmico e acústico. para que se possam 
alcançar os níveis adequados de conforto e segurança dos ambientes. 

Tratamento superficial da estrutura metálica de cobertura 

• Todas as peças de aço estrutural deverão ser pintadas conforme o seguinte procedimento (sistema 
epóxi com poliamida): 

• Preparação e aplicação de Tintas: Deve seguir estritamente as especificações do fabricante. 
inclusive no que toca ao intervalo entre demãos, métodos de aplicação, etc.; 
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• Preparação de superfícies: Jateamento abrasivo ao metal quase branco, conforme padrão Sa-21/2
da norma SIS 05 5900; 

• Primer: Uma demão de primar anticorrosivo epáxi poliamida com 100 micras de espessura de 
película seca aplicada com pistola; 

• Acabamento: Uma demão de acabamento epáxi na cor branco com 100 micras de espessura de 
película seca aplicada com pistola; 

A 3. REPARO EM PISO 

A 3.1. Cimentado 

A3.1.1. Locais: 

Calçadas ao redor dos prédios, com largura de acordo com o Projeto Arquitetônico. 

A 3.1.2. Materiais 

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com 
as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas. 

A 3.1.3. Processo executivo 

13) 

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, 
com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá 
ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo. 

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de 
modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto, Em seguida será 
aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando 
não especificado pelo projeto ou FISCALIZAÇÃO. A profundidade das juntas deverá alcançar 
a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa 
de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados 
permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução. 
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Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento 
da argamassa. 

Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas 
(queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento 
antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete 
provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada 
miúda. 

O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for prevista 
uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de 
regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as 
especificações de projeto. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, de 
modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como 
os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto. 

A4. REPARO EM REVESTIMENTOS (PAREDE E TETO) 

A4.1. PAREDES 

A 4.1.1. Condições Gerais 

a) 

b) 

c) 

Antes do início dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para que 
todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão 
constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos 
condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer 
correção neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento. 

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados. 
alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes 
serão limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do início dos revestimentos. 

Os revestimentos de argamassa (salvo indicações em contrário no Caderno de Encargos) 
serão constituídos, no mínimo, por duas camadas superpostas, contínuas e uniformes: o 
emboço, aplicado sobre a superfície a revestir e o reboco, aplicado sobre o emboço. 
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A guisa de pré-tratamento e com o objetivo de melhorar a aderência do emboço será aplicada 
sobre a superfície a revestir, uma camada irregular e descontinua de argamassa forte: o 
chapisco. 

e) Para garantir a estabilidade do paramento, a argamassa do emboço terá maior resistência que 
o reboco. 

g) 

As superfícies de paredes serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas antes da 
aplicação do chapisco. 

Considera-se insuficiente molhar a superfície projetando-se a água com auxilio de vasilhames. 
A operação terá de ser executada para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de 
mangueira. 

A 4.1.2. Revestimentos de Mesclas 

A 4.1.2.1. Materiais 

h) 

Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, areia, cal. 
água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços. 

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura. 
A areia e a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, 
considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a 
forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da cal será realizada em local seco e 
protegido, de modo a preservá-la das variações climáticas 

c) Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo 
armazenamento será feito em local seco e protegido. 

d) As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular 
cuidado, satisfazendo às seguintes indicações: 

• As argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a 
quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em betoneira, 
o amassamento poderá ser manual; 

• Quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, 
o amassamento será mecânico e continuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do 
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momento em que todos os componentes, inclusive a água, estiverem lançados na 
betoneira; 

• O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e 
recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas 
impermeáveis e resistentes; 

• De início, serão misturados a seco os agregados, (areia. saibro, quartzo e outros), com os 
aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se os materiais a 
pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em 
forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa 
assim formada; 

• O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou 
segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e 
consistência plástica adequada; 

• As quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços 
a executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego; 

• As argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro 
contato do cimento com a água; 

• Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste será 
realizada no momento do emprego; 

• As argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo; 

• Toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e inutilizada. 
sendo expressamente vedado tomar a amassá-la; 

• A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá 
ser novamente empregada; 

• No preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à 
plasticidade adequada; 

• Após o início da pega da argamassa. não será adicionada água (para aumento de 
plasticidade) na mistura. 
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e) Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser 
alterados mediante indicação do projeto ou exigência da FISCALIZAÇÃO. 

A 4.1.2.2. Processo Executivo 

A 4.1.2.2.1. Chapisco 

a) 

b) 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os 
chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 
1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, 
vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo 
de vigas. 

A 4.1.2.2.2. Emboço (Massa Grossa) 

a) 

b) 

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas 
de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, 
afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por 
sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por 
meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. 

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao 
desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, 
serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 

c) 1:2:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, 
para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm. 

A 4.1.2.2.3. Reboco (Massa Fina) 

a) A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície 
limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, 
dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente 
colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço volumétrico 
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1:2. Quando especificada no projeto ou recomendada pela FISCALIZAÇÃO, poder-se-á utilizar 
argamassa pré-fabricada. 

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar 
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer 
ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser 
executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco será de 5 a 7 mm, 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, de 
modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas 
regulares, não se admitindo ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações de 
projeto. 

A 4.2. TETOS 

A 4.2.1. Pintura látex 

a) Locais 

Sob as lajes pré-moldadas nos ambientes internos, 

Materiais 

• Laje emassada e pintada com tinta látex PVA. 

• Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho. 

c) Processo executivo 
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• Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, em 
camadas finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir 
defeitos ocasionais da superfície e deixá-la bem nivelada. 

• Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que a superfície fique bem regular, 
de aspecto contínuo, sem rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de 
diferentes grossuras, em função da aspereza da superfície. 

• Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou esmalte, 
e uma demão de impermeabilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. 

• Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de 
massa, se necessários, antes da segunda demão, sempre respeitando-se as 
recomendações do fabricante. 

A 4.2.2. Forros 

Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 
gerais: 

• Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas; 

• Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro; 

• Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema 
não prejudique o outro em eventuais modificações; 

• Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas; 

• Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante. 

A 4.2.2.1. De Gesso 

Materiais 

• As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar 
perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas 


